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O nosso desenvol­

vimento 

A população ituana 
continua a desfrutar 
calmamente os efeitos 
de uma administração 
política e municipal que 
honra aos chefes do par­
tido republicano desta 
cidade. 

Homens inteligentes 
e patriotas, com u m 
passado cheio de hones­
tidade a zelar, era mes­
m o de esperar-se que 
prestassem à nossa terra 
os inestimáveis serviços 
que os próprios adver­
sários lhes reconhecem. 

Hoje ninguém em Itu 
cogita de outra coisa 
que não seja esfoiçar-
be para que o nosso 
progresso nos coloque 
na vanguarda das cida­
des do interior. 

E' verdade que esti­
vemos estacionados por 
muito tempo assistindo 
ao degladiamento de dois 
grupos políticos, cada 
qual mais entusiasta 
pela vitória de sua 
causa. 

Venceram os nossos 
amigos e assumindo a 
direção dos negócios 
do município, não cogi­
taram de perseguir os 
adversários de ontem, 
pelo contrário os colo­
caram na mesma linha 
d o s correligionários, 

dispensando - lhes a 

mesma consideração e 
o mesmo respeito. 

E' outro hoje o aspecto 
de nossa cidade e ain­
da muito mais anima­
dor será quando a Câ­
mara Municipal conse­
guir a definitiva resolu­
ção dos negócios era 
que está empenhada. 

A indústria tende a 
desenvolver-se em o nos­
so meio e ve rão todos 
qnam maior será esse 
desenvolvimento quan­
do se realizar a encam­
pação da «Companhia 
Ituana Força e Luz que, 
sem receio de contesta­
ção, não oferece ao 
público as vantagens e 
as garantias a que êle 
tem direito. 
E s s a encampação 

constitui hoje o mais 
ardente desejo de todo 
o povo ituano, com 
excepçâo apenas dos 
jque desfrutam os ren­
dimentos da Erapreza, 
com prejuízo dos demais 
acionistas e do publi­
co que dela tem neces­
sidade. 

E' facto também que 
dentro de poucos dias 
teremos em Itu uma em­
presa de automóveis, á 
frente da qual se acham 
pessoas inteligentes e 
que dispõem de grandes 
recursos pecuniários. 

Novas fábricas de te­
cidos serão brevemente 
construídas. 

Tudo isso quer dizer 
que a administração do 
município está obede­
cendo a um molde de 
critério e de honestida­
de que desperta confi­
ança em todos os muni-
cipes. 

Já se foram os negros 
dias da desordem e 
da anarquia e não se­
rá o elemento pacifico 
e trabalhador, que 
constitui a maioria do 
povo ituano, que se 
recordará com saudades 
do que se passou. 

Trabalhemos todos e 
cuidemos com afinco 
do progresso deste 
abençoado torrão. 

N40 queres qne eu te beije... E o beijo è a própria vida, 
A invenção mais sublime e bela do Senhor, 
E* o fogo em que se abrasa uma alma a outr'alma unida, 
E' o prólogo e também o epílogo do amor! 

A lua beija o mar, :ias ondas refleetida-, 
O sol, beijando o céu, o cobre de esplendor. 
Num beijo o orvalho alenta a planta emmurchecida 
E a borboleta suga o mel beijando a flor... 

Deixando que meu amor expanda os seus desejos. 
Beijando os lábios tens, sem nunca se cansar ! 
Chega ao meu coração, escuta-lhe os arquejos 

Tua boca perfumada: ó deixa-me beijar! 
Porque somente amando é que se trocam beijos... 
E porque só beijando é que se aprende a amar 

Gün-HKKME DE ALMEIDA. 

Folitica geral 
Apolltica geral dopa-
ís está ficando num es­
tado por tal forma alar­
mante que até os espí­
ritos menos combativos 
já se preocupam com ô 
dia de amanhã. 

Tudo faz crer que ôs 
erros praticados pelo 
mais civil dos governos 
vão acarretar conse-
quêucias perigosíssimas^ 

O marechal Hermes 
da Fonseca, no escanda­
loso concubinato poli 
tico côm o general Pi­
nheiro Machado, tem 
calcado aos pés todas 
as liberdades do povo 
transformando muitos 
dos Estados da Federa­
ção em casernas, oude 
reboa impertinente a 
voz rouquenha dos res­
pectivos comandantes. 

E para maior escár 
neo e para cobrir-nos 
do mais revoltante ri­
dículo eles apelidaram 
os oligarcas militares 
de salvadores dos Esta­
dos escravizados. 

U m frêmito de revol­
ta se apodera de todas 
as almas patriotas ao 
verem esse completo 
aniquilamento do ca­
racter e das virtudes 
cívicas dos nossos ir­
mãos do Norte. 

Agora é que todos es­
tão verificando, pelos 

acontecimentos q u e 
por lá se teera desenrola­
do, o atraso e a igno­
rância que os patrícios 
nortistas teem dos pró­
prios direitos. 

Ontem eles estavam 
escravizados pelas oli­
garquias civis, hoje es­
tão algemados pelas 
oligarquias militares. 
Isso quer dizer que, de­
pois de purgarem as 
suas penas no fogo do 
purgatório, foram ago­
ra purgá-las no fogo do 
inferno. 

Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Ceará, Pa­
raíba, Piauí são todos 
feudos militares, onde o 
indivíduo tem a obriga­
ção de morrei de amores 
pelo militarismo para 
não morrer estúpida-
mente no meio da rua. 

E chama-se a isto o 
mais civil dos governos 
da República ! 

Felizmente a incons-
ciência dos actos des­
ses homens não chega 
ao ponto de arriscarem 
uma empreitada pelas 
nossas paragens. Atra-
vez da quási cegueira 
que os estraga, ainda 
divisam o perigo de 
um choque entre ura Es­
tado que é um país e 
uma porção de burgos 
que vão se apodrecendo 
pela impassividade dos 
seus filhos. 

MUITO SIGNI­
FICATIVO 

Notícias chegadas do 
Rio de^Janeiro nos con­
tara ̂ ue o senador Rui 
Barbosa se acha quási 
impossibilitado de siir 
à rua, tal é o entusias­
mo que a sua presença 
desperta no povo. 

H á poucos dias o emi­
nente chefe civilista foi 
assistir á conferência do 
sr. John Moore sendo 
estrepitosamente acl a-
raado por enorme multi­
dão que, á porta de uma 
livraria, onde êlese refu­
giara gritava: «Viva a 
ca*a onde o marechal 
não entra!» 

Que não pareçam sem 
sigmfição essas estupen­
das explosOes do povo. 

Imaginamos o quanto 
devem caiar no espirito 
tacanho do chefe da 
Nação tíssas manifesta­
ções populares, que vão 
levar ao eminente sena­
dor um balsâmico con­
solo para reconfortá-lo 
nestes lutuosos dias por 
que a República atraves­
sa. 

Fazemos uma idea 
do despeito e da inveja 
com que o marechal 
Hermes da Fonseca re­
cebe a noticia dessas 
verdadeiras consag r a-
ções. 

O presidente da Re­
pública, apesar das fan 
farras que anunciam a 
sua passagem, apesar 
do luminoso séquito de 
cortesãos que, de espi­
nhas curvas, o acompa­
nha, atravessa incógni­
to as ruas da Capital 
Federal. 

O povo fiuge que não 
o vê, generoso, cheio de 
piedade, para não apu-
pá-lo... 
E è mesmo digno de 

dó esse homem, cuja 
vaidade e cuja ambição 
estrassalhaiam os bor­
dados que lho adorna­
vam o punho. 

Enquanto Rui Bar* 
bosa recebe o prêmio 

da firmeza de suas con-
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vicções, mantendo ina­
balável os compromis­
sos que assumiu peran­
te a Nação, o marchai 
recebe o castigo dos sous 
crimes, de Suas Lui-
ções e das violências 
que tem praticado. 

U m é a popularidade, 
é o prestigio, é o Brasil, 
o outro éa personifica­
ção do désprêso, é a in-
.consciência, é o polichi-
nelo que se mexe con* 
forme a vontade, hoje 
do filho ignorante e mal* 

, criado, amanhã do se­
nador Pinheiro Macha­
do, astuto e ambicioso. 

Gralha! 
0 deputado Martim 

Francisco, o represei 
tante gralha do Estado 
deS- Paulo na Câmara 
Federal, vestiu-se terça-
feira última de penas 
de pavão para afirmar 
que os genuínos repre­
sentantes do povo pau­
lista naquela casa do 
Congresso eram s. s.a e 
o snr. Raul Cardoso, 

Não faltava mais na­

da! 
Seria preciso que o 

eleitorado de S Paulo 
se constituísse de pen­
sionistas do Hospício de 
Juqucri. 

0 que nos vale, para 
honra do nosso decoro 
é que o espeloteado 
espoliadpr da cadeira 
do snr. Fernando de Ma­
tos não diz coisa com 
coisa. 

E' a personific a ç ã o 
da incoerência. 

Muda de opinião como 
quem muda de camisa. 
Hoje católico, ama­

nhã ateu; em u m 
dia republicano, no ou­
tro monarq uis t a; e m 
dado momento paulista 
atè as raias do separa­
tismo, mais tarde pro-
pagandista da interven­
ção em nosso Estado. 

Ora vá ter convicção 
no diabo que o car­

regue ! 
E é ura tranca como 

este que tem a petulân^ 
cia do vir 'dizer que re­
presenta a opinião pú­
blica de S. Paulo. 
- Felizmente por aqui 
ainda a gente faz cabe 
dal da honra e dignida­
de e ninguém outorgou 

poderes a um desequi­

librado para ir com as 
suas ideas absurdas 
marcar uni passado que 
nos coloca em invejável 
posii.-fi. • na Federação 
Braseira. 

Grite, faça baruih<», 
dê escândalo, mas em 
seu nome próprio, por­
que ninguên se incomo­
da com os impropérios e 
com os insultos proferi J 
dos por um mentecapto. 

Dizem os entendidos 
que o indivíduo que 
perde a razão mais odeia 
aqueles a quem estima­
va efuando tinha o uso? 
de suas faculdades meu , 
tais. 
Por esse motivo per­

doamos ao snr. Martim 
Francisco o desaf ô r o 
que proferiu, pretenden­
do ser o genuíno repre­
sentante do povo pau­
lista... 

Será a mania de gran-

za. 

A opinião desperta 

Na Capital da Repú­
blica realizou-se, quinta 
feira última, uma reu­
nião política em a casa 
de residência do sena­
dor Rui Barbosa para 
deliberar-se sobre o mi-
lhor modo de ser orga­
nizada a oposição parla­
mentar contra os des-
, mandos do governo fe­

deral. 
Não houve cm S. Pau-, 

Io quem não manifestas­
se a sua satisfação por 
esse acontecimento que 
bem demostra o desper­
tar da opinião pública. 

Nãô era possível que 
os crimes da camárari-
lha que usurpou os di­
reitos do povo continu­
assem a ser praticados 
ante a criminosa indi­
ferença deste. 

Rui Barbosa aceitou a 
direcção desse movi­
mento político, o que 
constitui a mais segura 
garantia do seu êxito e 
dos seus efeitos saluta­
res. 

U m a agremiação po­
lítica que obedece aos 
conselhos do eminente 
republicano e que se 
orienta pela sua pala­
vra evangelizadora há 
de por força prosperar 
para trazer ao pais gran­
des ̂ eneficios. 

Alma de moço num 
organismo de ancião, 
Rui Barbosa se tornou 

Conservação 
(Para c belo-sexo) 

Um só prazer existe era toda a vida : 
Fitar-se uni rosto de mulher formosa ; 
E 1 como um beija-flor fitando a rosa 
Lhe dando beijos mil, e a flor tinjula 

Cos beijos ternos e... bem resequida, 
Daí vem outra flor mais perfumosa. 
Eterna face pura, eterna roáa 
Sublime sucessão, eterna vida!! 

O' face, ó flor, sois toda a natureza, 
Tão jovem, bela e casta e em tudo fôrma 
U m esplendor imenso de pureza 

O1 face, ó flor, vós sois a imensidade 
Que tudo faz, produz, tudo transforma; 
0' face, ó flor, sois toda a Eternidade. 

Itu, 25-7-912. 

Rafael Enriques. 

o ponto luminoso para 
onde se convergem to­
das as nossas espe­
ranças, 

Aquele coração è u m 
sacrárío de ideas santas, 
donde irradia toda a luz 
de nossa fé. 

0 grande chefe civi-
lista respresenta hoje 
a suprema aspiração 
nacional. 

Com 0 coração es­
trangulado pela desgra­
ça do seu glorioso Esta­
do, vendo os seus patrí­
cios cairem varados pe­
las balas pseudo-frater-
nais do militarismo tri* 
uufante, ainda assim Rui 
Barbosa se mantêm na 
vanguarda dos comba­
tentes, disposto a morrer 
primeiro para não assis­
tir á desgraça dos que 
ficara. 

Salve, Águia de Haia 
e que as tuas asas espal 
raadas sejam o refúgio 
para os quê ainda não 
tiveram a ventura ou 
desgraça de' desesperar 
dos destinos da Pátria. 

Osear de Toledo 
JPrado 

Rua do Comércio 82 
Compra qua! querquantidade 

de fiafó beneficiado 
— i — — — — ^ — — 

TREZE Á MESA 

Quando, como fre­
qüentemente sucede, 
inesperadas desculpas 
da última hora, concor­
rem para se juntarem 
num jantar treze pes­
soas em vez das ̂ uatóze 
ou quinze com que se 

havia contado, os donos 
da casa podem conso­
lar-se com o conheci­
mento do seguinte ca­

so : 
«Uma dama da alta 

sociedade londrina de­
via ter* quatorze pessoas 
á sua mesa em certo 
jantar festivo, quando, 
à ultima hora, um dos 
seus convivas, o qual 
era nem mais nem me­
nos que o grande sábio 
Lord Kelvin, se viu for 
çado a faltar e lhe man­
dou politicamente as 
suas desculpas. 

Como a dona da casa 
tinha a superstição ou o 
enguiço, como nós lhe 
chamamos do numero 
13 e não podia em tãô 
apertado lance encon­
trar pessoa idônea, que 
substituísse o conviva 
cuja falta se lhe anun­
ciava, deu-se pressa, em 
escrever ao ilustre físi­
co e matemático ex-
pondo-lhe a perturbação 
em que se via e rogan-
do-lhe que viesse coma 
sua presença retirá-la de 
camanho embaraço. 

«Lord Kelvin, qu e 
não podia comparecer 
por motivos imperiosos, 
assim o comunicou á 
nobre senhora, adicio­
nando desta vez ás suas 
desculpas algumas ro-
flexões: 

«A sua inquietação, 
minha senhora, ó ilógi­
ca e não tem fundamen­
to plausível. Se admittir-
raos, hipothese aliás ab­
surda, que a média das 

idades dos seus convi­
vas de hoje fosse 72 an­
os e meio, existiria 
uma probalidade scien-
nfien de vir u m deles a 
faltecer dentro do prano 
de um ano. Se a média 
fosse, porém, como ine­
vitavelmente o tem de 
ser, ura número inferior 
aquele, todas as proba­
bilidades de tal suces­
so desapareceriam. 

«Se essa médfa fosso 
de 20 annos,seria preci­
so encontrarem-se siraul 
taneamente 129 pessoas-
á mesa para havei* uma 
probabilidade scíeniiíi-
ca de falecer uma do* 
Ias no decurso daquclle 
mesmo prazo de tempo' 

«Se a média fôãse de 
30 seria preciso junta­
rem-se na mesma lèfci" 
ção comum 119 pes­
soas; se a média fosse 
de 40, 130 pessoas, se de 
50, 73, si de 60,35, e se 
de 70 anos, 17. 
— t u a — — I ^ — W W I — — — M i 

lima empiiigem 
de dez ano* 

Atesto, comi dever de 
gratidão, que sofrerí Io de 
urna empm^em. p »r tempo 
maior de dez mjos, acho-me 
hoje completamente eura-1 Í, 
graças ao KLíXEB DE NO-
GUKIEU. SVLSAOVROBA 
E GÜAYACO. do farina-
ceutisn Silveira. 
Santa Catarina. 8 2'1880 
FlRMO JORE' ALBESTO 

Vende-se nas boas phar-
ynacia» e drogarias 

desta cidade 

Noticiário 
O República. — 

Com o número de hoje 
iniciamos a adopção do 
sistema ortográfico por-
tugês. 
Não foi irreflectida-

raente que resolvemos 
dar esse passo. Já de há 
muito procurávamos en­
contrar um meio fácil de 
sair da anarquia orto­
gráfica em que vivi r 

mos. Emcon traraôdo 
agora no criterioso sis­
tema organizado pelos 
filólogos portuguezes e 
pelo qual q u e b r a r a m 
lanças os professores do 
Grupo Escolar «Cesário 
Mota». 

E a corrente anima­
dora que se forma en­
torno desse sistema tên­
ue a aumentar. Alem do 
apoio valiosissimo de d-



lólOgos e gramáticos 
eminentes como os Drs. 
Silvio de Almeida, E. 
Carlos Pereira,A. Freire 
da Silva e Otoniel Mo­
ta, contam os puiüdá 
rios da reforma com a 
adesão franca dos segu­
intes jornais e revistas : 
«O Estado de S. Paulo», 
«Gazeta Artística»,«Re­
vista Farmacêutica e 
Terapêutica», «Revista 
dos Tribunais» e «A 
Lanterna», de S. Paulo; 
«Jornal de Piraçunun-
ga» Gazeta de Capiva 
ri». «Diário da Ma­
nila», de Ribeirão Preto, 
«0 Farol», de Serra Ne­
gra; «A Comarca», de 
S. Carlos; «ATribuna», 
de Matão; «Cruzeiro do 
Sul», do Acre; Gazeta de 
Pesqueira», Pernambu­
co. 

A esses juntam-se 
agora mais três: «A Fe­
deração», «A Cidade» 
e esta folha. 

Parece, pelo que vê, 
que a campanha inicia­
da pelos nossos profes-
seres vai de vento e m 
popa, pelo que não lhes 
regateanlos os nosso; 
sinceros aplausos. 

Lar e m festa. — 
Desde o dia 14 do cor 
rente que se acha e m 
festas o lar do exm°. snr. 
dr. João Martins de Me­
lo Júnior, com o nasci­
mento de u m galante 
menino. 

A o novo herdeiro 
desejamos felicidades. 

Festa do Carmo. 
— Realizou-se domingo 
último a festa de Nossa 
Senhora do Carmo, pro­
movida pelo snr. Pedro 
de Paula Leite. 

Tanto a procissão co­
m o a missa cantada es­
tiveram muito concor 
ridas. 

Falecimento. - Ain 
da que tardiamente, 
cumprimos o dolorosis-
sirao dever de apresen 
tar as nossas sinceras 
condolências ao *nv. 
Belmiro Martins, prove 
cto professor do nosso 
grupo escolar por moti­
vo do falecimento de sua 
extiemosa e veneranda 
progenitora, 
Jornalista.— Rece­

bemos a visita do snr. 
Rafael Enriques, reda-
ctor «ia «Republica» que 
se publica era Santos e 
que agora passou a ser 
publicada e m S. Paulo. 

0 nosso talentoso co­
lega realiza hoje u m a 
conferência religiosa no 
Salàodo íris sobre o te 
m a Amor de Jesus. 

Oi.tdor íiucnte e per­
feito conhecedor da ma­
téria é de esperar-se que 
o conferencista obtenha 
esplendido sucesso. 
TTrean atrasado. — 

Quarta-feira última o 
trem daSorocabana que 
deve chegar a esta ci­
dade ás oito horas da 
noite, só chegou depois 
das onze. 

E o mais engraçado é 
que a ninguém é dado 
saber o motivo do atra­
so enquanto o trem não 
chega. 

Pode u m a pessoa ía-
lar-se de cuidados por 
u m passageiro que espe­
ra que os homens da es-
trada continuam impas­
síveis. 

Que beleza, para não 
dizer que desaforo ! 

Industria e Pro* 
fissões— Termina no 
dia 31 do corrente o 
prazo para o pagamento 
sem multa do imposto in 
lústria e profissões. 

Aniversário — No 
lia 22 do corrente pas­
sou-se o aniversário na­
tal cio do jovem Anto-
nino Teixeira, talentoso 
e aplicado aluno do Co­
légio de S. Luis. 
Hspedes e viajan­

tes.—Quarta-feira últi­
ma, pelo trem de 1 ho­
ra regressaram da Capi­
tal Federal, onde esti­
veram e m viagem de re 
creio, os snrs. Osca. 
Prado e Silvio Fonseca 

—Seguiram para Jun-
dial os snrs. Antônio da 
Costa Carvalho e Eli-
siario G. Prado. 

— A c h a m - s e nesta ci­
dade os snrs- drs Alfre­
do Bauer e Carlos Geri-
belio, nossos distintos 
conter ranios ad v o y; a-
dos e m Jaú. 

—Acha-se na cidade 
o coronel Francisco de 
Assis Oliveira, dign o 
prefeito municipal de 
Cabreúva. 

Aparando a lín­
g u a — Julgamos de to-
üa a conveniência pre­
venir ao pardavasco; 
testa de ferro, fâmulo do 
snr-. Octaviano Pereira, 
o preto Magalhães, que 
é muito'mais bonito di­
zer pelas colunas do jar 
nal do seu patrão aqui-

JKepuMIca 

Io que anda berrando 
pelas farmácias... 

Fazemos este aviso 
na ausência dô director 
deota "Tolha e só por 
dever uc corupanueuis-
mo, porquanto Maga­
lhães falar de Eurico ó 
o mesmo que cão ladrar 
à lua. 
Ninguém dirá que o 

tal da dor de dente, ao 
encontrar-se ha um ano 
com o nosso direictor, 
esclamou: —«Que sur­
presa agradável». 
E' mal da arca... 

V : i c i s a a $ & o — 0 snr. 
Joaquim Antônio Go­
mes, fiscal sanitário 
desta distrito e seu di 
gno auxiliar tem desen­
volvido a máxima acti-
vidade no serviço de 
vacinação. 

Até antes de ontem 
haviam sido vacinados 
648 menores e 311 adul­
tos. 

Infelizmente estamos 
lutando com a falta de 
linfae por esse motivo 
não é muito superi­
or o número das pes­
soas yacinadas. 
Cabreúva — Pode­

mos considerar comple­
tamente extinta a epi­
demia de varíola que 
grasseusna vizinha ci­
dade. 

Entretanto continuam 
a ser adoptadas as mes­
mas medidas sanitárias 
postas e m pratica pela 
prefeitura local. 

Enferma* — Aten­
dendo a um chamado 
telegráfico, seguiu se­
gunda-feira para Santos 
o nosso director Eurico 
Saldanha, pois na vés­
pera daquele dia era 
gravissimo o estado de 
saúde de sua distinta 
filha, d. Emilia Salda­

nha Guimarães, esposa 
do sr. Gastão Guima­
rães. 
Felizmente as últimas 

noticias dão a enferma 
como em estado anima­
dor. 
Fazemos votos pelo 

seu restabelecimento. 
3*rupo Escolar*— 
O director do Grupo 

Escolar desta cidade foi 
autorizado a contrpetar 
mais u m servente para 
aquele estabelecimento. 

Sabemos que irá ocu­
par esse cargo o sr. 
Cornélio Pinho, nosso 
companheiro de traba­
lho. 

— T o m o u pos.se, no j 
dia 25 do corrente, do' 
cargo de substituta efe­
tiva do Grupo Escolar a 
professora nonnalista 
primária D. Francisca! 
de Toledo. t 

Aviso. 
Cominunica*se ao sr. 

Octaviano Pereira Men­
des que o instrumental 
cedido pela Irmandade 
de S. Benedicto á banda] 
«União dos Artistas» jáj 
foi entregue ao zelador! 
da m e s m a Irmandade, í 
podendo s s. realisar 
agora a compra }ue of-
C5 

í'ei eceu. 
Um irmão. 

Editais 
Prefeitura Muni­

cipal 

imposto de Industria e 
profissões referente ao 
2o semestre de 1912. 
De ordem do cidadão Pre 

feito Municipal de Itu faço 
saber para conhecimento 
dos interessados que dnran 
te o corrente mês de Julb" 
se fará na Collectoria d»j 

Kendas Municipais, á bocea 
do cofre, o recebimento do:-
imoostos de INDUSTRIA.-
E P R O F I S S Õ E S referente 
ao segundo semestre do cor 
rente anão como sejam 
armazém de seccos e molba 
dos, loja de fazendas, con 
feitarias, padarias, maebina 
de beuinciar café, idem d< 
arroz, typographia, olarias, 
fabricas de cervejas, idem 
de cigarros, idem de cbaru 
tos, idem de massa alimeu 
ticias, hotéis, officinas di 
versas e outras constante-
das postura?. Terminado es 
se praso, os impostos serão 
arrecadados com a multa de 
15 por cento de accordo 
com a lei em vigor. 

E para que chegue ao co­
nhecimento dos interessados 
e não possam allegar igno 
i anciã vai este publicada 
pela imprensa na forma da 
lei e affixado no logar do 
costume. 

Secretaria da Câmara M u 
nicipal de Ytú, em i de Ju 
lho de 1012. 

O secretario da Câmara— 
Luiz Antônio Mendes. 

Edital de Praça 
com o prazo de 8 

dias 
O Doutor Antônio de Sousa 

Barros, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Itu. etc 
Faço saber a todos que o 

presente edital com o prazo 
de oito.dias virem, que a 
requerimento'do inventarian-

te dos bens da finada D » 
na Maria Josefa de Cerquei 
ra. o porteiro dos auditórios 
Augusto Avelino da Silva 
ou quem suas vezesfizer trará 
pm segunda praça de venda 
e uiTdmaiação a quem mais 
der e maior lance oferecer 
com o abatimento legal, no 
dia três (3) do próximo mês 
de Agosto, ao meio dia em 
frente ao ediricio da Cadeia 
Púolica, as seguintes casas 
pertencentes ao referida es­
pólio • U m a casa de mo­
rada, sita á rua de Santa 
Rita. sob número lb*, com 
duas frestas de frente e por­
tão de ferro ao lado, cons* 
truida de tijolos, dividindo 
pelo lado de cima com casa 
do espólio, pelo lado de bai 
baixo com propriedade dt* 
Dona Alice Martins e pelos, 
fundos com terrenos Oe pro 

; pnedade de Ed^anJo Teixei 
| ra, avaliada por dois contos 
'e quinhentos mil reis, ora 
'com o abatimento legai, por 
(dois contos duzentos e um 
[coenta mil reis {2 .IJOSDOO) 
U m a outra casa situada a 
mesma rua de Sauta Rita. 
sob número dezasseis (16}. 
com duas frestas de frente e 
u m portão de fervo ao lado, 
dividindo pelos lados de cr 
ma e de baixo com casas Je 
espólio e pelos fundos com 
terrenos de propriedade de 
Kdgardo Teixeira, avaliada 
por dois contos e duzentos 
mil reis, ora com o abati 
mento legol por u m como 
novecentos e oiteutr mil reis 
(L: ySOSbMJO; e umu outra 
casa situada á mesma rua 
le Santa Rita, sob num ro 
lezassete E(17 E ) , com u .as 
rrestas de frente e u;n por 
cão de ferro ao lado, d.vi* 
lindo pelo lado de túma 
\an propriedade da herança 
le ântouio Joaquim Freire, 
,>elo lado de baixo com casa 
pertencente ao espolio e pe* 
ios fundos com quintal de 
propriedade de Dona Tere-
• a da Costa Machado, ava-
lada por dois contos e du­
zentos mil reis, ora com o 
abatimento legal porum cum 
r.o novecentos e oitenta mil 
ieis (l :98O$000). Estas ca­
sas são anexas 6 situadas 
nesta cidade e freguesia de 
Nossa Senhora da Candelá­
ria de Itu Os bens vão a 
praça para pagamento do 
passivo, imposto e custi do 
referido inventario. E quem 
nos mesmos quiser lauçar 
compareça no dia, hora e 
lugar acima designados. Pa­
ra conhecimento de todos 
os interessados mandei pas­
sar o presente edital que 
será afixado no lugar do 
costume e publicado peia 
imprensa. Dado e passado 
nesta cidade e comarca deltu 
aos vinte e cinco de Julho 
de mil novecentos e doze. 
Eu. Sebastião Martins de 
Melo, Escrivão o subscrevi. 
Antônio de Sousa Barros. 
(Estava devidamente selado). 

Papel para em­
brulho vende-se 

nesta tipografia 

http://pos.se


J2efi»fol£ca 

Sitto ií venda 

Vendese no bairro 

do Caracatinga um sitio 

já formado, com café: 

saes, campos e tonvis de 

cultura de primeira or­

dem. 

Quem desejar infor­

mações, diiigir.se "á rua 

do Commercio, 70, nes­

ta (-idade. 

A o ptsblieo 
O abaixo assignado decbi 

ra ao publico que nesta data 
vendeu o seu negocio de 
seouos e molhados sito á rua 
do Patrocínio n. 9, livre e 
desembaraçado de qualquer 
ônus, ao sr. José Garcia Pe 
íegrino. 

Frú. 15 de Julho de 1912 
--Francisco Marches Filho. 

Concordo. 
ltú, 15 de Julho de 1912. 

— José Garcia Peregrino. 

«9 ornai» velhos 

A 300 réis o küo ven. 

dp-âe no Chalet do Gato 

Preto. 

Manteiga Fresca 
= A 3$800 o kilo no arma.: 

zem de Borges & Irmãos. 

Atenção Atenção 
O abaixo assignado com-

munica ao publico que acha-
se com uma bem montada 
cocheíra de troly e carros 
para bem servir ao publi­
co desta cidade. Agradecen­
do sempre a bôa coadjuva* 
ção do mesmo publico. A 
mesma está situada na rua' 
Santa Cruz n. 107 antiga 
cocheíra do sr. Francisco 
Corrêa Galvão, achando se 
com o aparelho telephone 
attendendo chamado a qual­
quer hora do dia e da noite. 

Espero que o publico não 
será mal servido posto que 
tenho animaes sufficientes 
para viagem e serviço da 
praça. 
Ytú 8 de Julho de 1912 
José Albero Rodrigues. 

Ao publico 
Previno ao publico 

desta cidade que sou o 

único encarregado de 

alugar as casas dos srs. 

Hermogenes Brenha Ri­

beiro, d. Vicencia Bre­

nha Ribeiro, dr.-José 

Brenha Ribeiro, B.ànedi?. 

ctoBreiiha Ribeiro, dr. 

João de AJiancida Tava­

res e José Dias Ariiuha, 

devendo os interessados 

se dirigirem directamen 

te á minha residência á 

rua S. Rita n. 50. 
Ignacio Marcondes Portes. 

Precisa-se cie um te~ 

lheiro e um tijoleiro.~ 

Paga-se as (elhasa 20$ 

por milheiro e os tijolos 

a 5§ o milheii o. Serviço 

garantido por mais <li 

dois annos epagamentí 

todos oy sabbados. 

Trata-se nesta cidadt 

com P. Martim & C. 

Atteieção 
Pianos fabricados especial­

mente para o nosso clima. 

O sr. Raphael Morgan i; 
o muito conhecido afinado i 
e concertador de pianos d; 
Capital, achando-se mais ai 
guns dias n'esta hospitalei­
ra Cidade, avisa os interes 
sados que alem dos seus ser' 
viços profissionaes, incum­
be se da importação direota 
P O R E N C O M M E N D A de mag­
níficos pianos do melhor fa­
bricante Allemão R. Barttol 
de Berlim, Pianos estes os 
mais modernos de 3 peda^s 
cepo de metal, cordas cru­
zadas a couraça, construção 
a mais resistente de s«m 
maravilhpso e de uma belle 
za sem igual. O mesmo sr. 
Morgani já vendeu ha pou­
cos dias n'esta cidade T Ü E S 
PIANOS. U m acha-se já en­
tregue na casa do sr. Fran­
cisco Falcato onde os interes­
sados poderão se convencer 
da realidade, vendo-o e de 
que acima está declarado, 
garantindo os que forem 
fucturamente encommenda-
dos, serão todos eguaes. 
I M P O R T A N T E . Recebe pianos 
velhas em desconto de paga­
mento para o novo e por 
preço vantajosissirao. — E' 
a única oceasião. Para mais 
informações e chamados no 
Hotel Fruguli o mais breve 
possível. 

ç^> 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 3Õ:Õ00$Õ0Õ 

P O R 33£000 
Extracção no dia 1 de Agosto -

01 p à 

fdl ul 
( A mais antiga da cidade de Itu ) 

Grande stock da medicamentos naçionaes e ex-

trárigeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 

noite, garantiudo-se todo o escrúpulo i,a manipulação, 

pois é o sen proprietário, ponssuidor de longa pratica, 

quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 

garantia aos âeus numerosos freguezes. 

í 
cg 

mj 

m 72 -f^ua ao .Commercio - 72 

O PROPRIETÁRIO. 

lar ia *rili) IWs 

ENTE 
6KANJJE 

Armazém Cénfral 

!Coteria da Capital federal 
50:<MMMfl* para o dia 3 de Agosto 

por 5 # 0 0 0 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
R u a do Comércio ©1 

— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seecos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre (m deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei' 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Tender muito e ganhar pouco. 
o que traz extraordinária vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
naçionaes como extrangeiras, esta casa está apparelbada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

Km conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

. YE& PitUÂ CBEK 

::.:::.™ ITU — RUA DIREITA — ITU 

BORGES & RMÃOS 

UT 
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